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Resumo expandido  

 

Objetivos: O presente estudo tem como objetivo caracterizar o perfil de usuários do 

componente especializado da Rede de Cuidados á Pessoa com Deficiência em 

Minas Gerais segundo aspectos sócio demográficos, funcionais e assistenciais. 

Métodos: Trata-se de estudo observacional, descritivo do tipo transversal, com 

amostra probabilística aleatória estratificada por Região Ampliada de Saúde e 

proporcional à distribuição dos serviços. A amostra do estudo foi composta por 871 

usuários vinculados a 36 serviços da Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência 

distribuídos em 22 municípios de em Minas Gerais. Para cumprir os objetivos do 

estudo foi utilizado um questionário estruturado. Foram considerados como 

parâmetros para o cálculo amostral: nível de confiança de 95%, margem de erro de 

5% e prevalência de deficiência de 23,9%, segundo dados do Censo 2010. Foi 

realizada análise descritiva dos dados, por meio da distribuição de frequência das 

variáveis categóricas e análise das medidas de tendência central e de dispersão as 

variáveis contínuas. Para as análises de associação foi utilizado o teste Qui-

quadrado de Pearson, sendo consideradas como associações estatisticamente 

significantes as que apresentaram valor de p≤0,05. Para entrada, processamento e 

análise dos dados foi utilizado o software SPSS, versão 21.0.  Resultados: A 

análise das características dos usuários da Rede assistencial revelou predominância 

do gênero masculino (56,1%), da raça branca (42,7%), solteiros (70,3%), com 

ensino fundamental incompleto (47,1) e com renda de até dois salários mínimos 

(60,1%). Dos 871 usuários que fizeram parte da amostra, 6,1% estavam 

empregados; 65,2% residiam em moradia própria; 18,5% em residência alugada; 
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15,8% em domicílio cedido/emprestado e 0,5% em outros meios de habitação; A 

maioria destas pessoas não possuíam plano de saúde (68,1). Quando aos tipos de 

deficiência, houve prevalência da deficiência intelectual (49,1) e física (44,1) e um 

menor percentual da deficiência visual (7,5). Observou predomínio da variável 

doença (62,7%) como fator etiológico das deficiências. A deficiência dificulta a 

realização das atividades diárias, com maior impacto nas atividades de rotina 

(61,7%). A maioria dos usuários requer alguma assistência (91,3%), recebem a 

assistência que precisam e estudam em escolas adaptadas (78,7%). Conclusão: 

Os dados revelaram que o perfil da pessoa com deficiência nesta amostra é de 

pessoas do sexo masculino, da cor de pele branca, com baixa escolaridade, renda 

de até dois salários mínimos, residentes em moradia própria com saneamento 

básico, luz elétrica e abastecimento de água pela rede pública, pouco ingressas em 

atividade laboral e com necessidade de auxílio para realização de atividades diárias. 

 

Descritores: Atenção à Saúde; Deficiência; Pessoas com deficiência; Saúde 

Pública; Perfil de saúde  
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